
 

 
 

COMUNICADO Nº. 54/12 
 
 

INFORMAÇÃO INDEPENDENTE SIM, 
CAÇA ÀS BRUXAS NÃO! 

 

A Comissão de Trabalhadores não irá solicitar ao Conselho de 
Administração (CA) informação alguma sobre o processo disciplinar 
aberto contra o ex-diretor Nuno Santos. O caso já adquiriu uma tal 
repercussão pública e tais implicações políticas, que o CA não pode, 
em caso algum, entrincheirar-se num silêncio comprometedor. O CA 
deve explicações, não especialmente a esta CT, mas à generalidade 
dos trabalhadores e à opinião pública. 

E é evidente que, enquanto o CA recusar esclarecimentos sobre o 
motivo do processo, será preciso tomar como válidos os 
esclarecimentos prestados pelo ex-diretor de Informação. Nuno 
Santos afirma, a este respeito: "As declarações que prestei no 
Parlamento, ao abrigo da liberdade de expressão que pensava ser 
um direito conquistado em Portugal com a Revolução de Abril, foram 
o miserável pretexto para este processo". 

Temos portanto que, depois de se ter apurado a existência de uma 
grave violação de princípios legais e deontológicos ("Caso 
Brutosgate"), se diluiu todas as responsabilidades do facto numa 
espécie de culpa coletiva (com a exceção de Nuno Santos). E temos, 
até prova em contrário, que agora se avança para um processo 
disciplinar, não por essa grave violação de preceitos, mas por um 
delito de opinião. 

Se isso fosse verdade, estaríamos de futuro perante a invocação de 
um suposto dever de lealdade às suas administrações por parte dos 
declarantes que forem chamados a comparecer perante as 
comissões parlamentares competentes. Ora, o dever legal de dizer 
perante essas comissões só a verdade e toda a verdade sobrepõe-se 
a qualquer dever de lealdade corporativa. Mais um motivo, portanto, 
 



 

 

para a urgência de o CA se explicar, nomeadamente perante o 
parlamento que de outro modo terá sido tão insultado pelo processo 
como o próprio réu. 

São conhecidos vários mecanismos do processo decisório que 
pesam sobre as opções editoriais - desde a obrigatoriedade de 
submeter ao CA com 72 horas de antecedência o pedido de meios 
para reportagens, até à busca de uma parceria com a Euronews (esta 
foi ontem anunciada, num momento de vacatura da Direção de 
Informação, e portanto com o CA sem interlocutor que possa 
pronunciar-se sobre o interesse de uma tal parceria). Se a estes 
mecanismos se juntarem agora as aparências do que Nuno Santos 
classificou como "saneamento político" e, para cúmulo, a realidade de 
um processo disciplinar baseado em afirmações produzidas no 
parlamento, então será forçoso concluir que o CA está mesmo 
empenhado numa caça às bruxas. E será o momento de pôr um 
travão a essa empresa. 

P.S. Convidam-se todos os trabalhadores a comparecerem ao 
colóquio intitulado "Caso 'Brutosgate" - perspetivas jurídicas e 
deontológicas", com eminentes jornalistas, advogados e magistrados, 
a realizar no auditório, às 15h30 de segunda feira. 
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